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Avulso...........

numª ª"doentes

, de Alexandre Herculano

Antonio da Silva Tulio, extrema-

mente comovido, tinha corrido ao

Peço a- pedir a Magalhaes Coutinho,

que aocudvsse com a sua ciencia e

grande talento ao amigo de tantos

anos. '

Mandou-se pôr um expresso.

A's seis e meia entravamos na esc

“980.146 estava Magalhães Couti—

nho. Partimos. Eramos cinco: Ma-

galhaes Coutinho. Joao Galhardo.

sobrinho de Alexandre Herculano,

Henrique de Souza Reis, Joséde

Avelar» e eu.

0 expresso silvava constantemem

ta'.- <cortando o tensao, como as aves

  

 

cortam os aros. Pareceu-uos que ia ,

devagerl- Chegando a Val de Lobos,

Magallúes Coutinho nâo-«auscultar:

o doente. Tomou-lhe. o pulso e dia—

se-lhe algumas frases vagas. Falou—.

the, com iaeistsnois, d'um alto per-

centagem-, que se interessava lo

seu atado. Quando Magalhaes u-

tinho saiu do. quarto, Alexandre

Hermªnos,, muito cometido, disse

para José de Avelar: ,

+Isto us vontadede ajente mor-

rer. Era a frieza desconeolada do?

medico e do amigo? Seria sentir que

o homem de superior talento, talen—

to que ele apreciava tanto, não lhe

podendo já. acudir com a ciencia,

queria,, àquelas horas- tardias, con—

solal—o com a satisfação das vaida-

des humanas?

Fosse o que fosse, alguma com

acerha lhe atravessou o espirito,

nesse atribulado momento! D'ali a

pouco, recobrando a sua habitual

serenidade disse-me:

——Os de casa, coitados, andam

com a cabeça perdida. De uma vis-

ta de olhouâquilo :la por baixo, pa-

ra que arranjema ceia. Veja os me-

lões. Este ano sao magníficos.

De madrugada regressamos a

Lisboa.

*

Nesse dia d noite—ll—Josê de'-

Avslar voltou a Valdo Lobos.

Damos—lhe agora a palavra:

. «Meu querido Bolhão Fato.—Pa—

ra completares a tua triste narrati-

va, ,equsves que recente o que se

passou, desde o dia em que tiveste

de retirar“ do Val de Lobos, 0 eu

tive de iicsumo'lado do, nosso nobi-

lissimo 'e' casado 'a'migo;'na qualida-

de do enfermeiro, qualidade que

nunca ultrapassei como sabes. Vou

cumprir as tuas ordens, e em breves

palavras direi os poucos e melanco-

licos epizodios, que a minha fraca

memoria não deixou escepar.'

No dia 12 resolveram propor ao

enfermo, ªlle aproveitasse a prezan-

ça do tab 'se—que era seu respei-

tozo amigo e que e vinha visitar—

para fazer o seu testamento, ao que

ele acedeu"'sem a menor hesitação,

demonstrando, todavia", hem acen-

tuadamente, num, quase desdeuhozo

sorrizo, que não acreditava na coin-

cidencia d'aquela vizita.

«Assisti ao acto como testemu-

nha.

«Dicton tudo. palavra por palavra

com a maior serenidade, e sem dife-

rença de tem na vez., quando falou

das disposições do seu] proprio en-

terro, que deixava ao arbítrio even-

tado de assuma. '

«Fui eu e Santos, que o ampara-

mos, para se sentar na cama, e assi-
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nar o testamento. Como a primeira

pena—que era ' d'ave e com essas 6.

que sempre escrevia—nao servisse

por estar resseqnida e com os bicos

revirados, por nao ter uzo havia al-

guns dias, fui ao escritorio procurar

outra, que preparei rapidamente mo-

lhandofa na tanta, e colocando-lha

entre os dedos.

«Com estas curtas demoras, e na

posição que conservava—ainda que

amparado nos braços de Santos—ti-

nha—se afadigado extraordinariamen-

te.; a respiração era já. muito fre—

quente e curtissima, porque a maior

parte dos pulmões não funcionava,

o só com muito esforço e vigor de

vontade conseguiu—a muito custo e

com letra muito tremida e deforma-

da—assinar o seu—A. Herculano.

«A palavra que, decerto, o gran-

de escritor traçam sempre com me-

nosatençao e quase automaticamen-

te, foi a ultima, que escreveu, e com

tantas dificuldades e dançado traba-

lho, como quem realmente gravava

no bronze eterno a rubrica da pro-

pria imortalidade!

«Deixou-se cair, ofegante, sobre

as almofadas, com a respiração es—

tridula e fervorosa de quem já nao

tinha. fºrce sem ªtestam:- _
«Dose-me ainda que os rapazes——

os seus testameuteiros—poderiam

publicar uns cinco volumes de

opusculos com os manuscritos que

deixava, e os artigos dispersos nos

jornaes. Depois ficou n'um torpor

de repoiso aparente e nós deixa-

mol-o como a dormitsr.

(Estava ezsusto; poucas horas ti—

nham de decorrer para começar o,J

agonia. '

«De noite voltaste, e como não o

dezamparaste mais, melhor que eu

sabes como passaram os ultimos

momentos do homem, do grande e

inimitavel historiador!

Teu velho amigo

José de Avelar».

*

Os telegramas do dia 12 eram

cada vez mais aterradores.

Henrique de Souza Reis estava

descoroçoado, mas queria ainda le-

var o dr. Alves Branco a vêr o seu

, amigo. Era um tio de esperança;

agarram—se a ele!

No comboio da noite partimos.

A viajem foi suturna.

'Quando“ chegamos a Val de Le.

bos, e entramos no quarto, Alexan-

dre Herculano olhou para Henrique

e abraçou-o.

Era um agradecimento mudo pela

sua solicitude.

O dr. Alves Branco observou de-

tidamente o enfermo. Não despre-

gavemo'sros olhos d'ele. 0 hsbilissi-

um medico forcejava por aparentar

a maxima serenidade, falando afeti-

vamente com Herculano que lhe

dizia: -

—Ainda que chegasse a levantar-

me d'aqni como ficaria eu? Valeria

a pena esgotar os recursos da cien-

cia ,com um ho , que—ja' nada

poderia produzir? stóu concedo,

doutor, tenho trabalhado muito!

Quando entrimos no escritorio,

Alves Branco sentou-se, esteve al-

guns momentos calado e depois,

como respondendo a nossa anciosa

espetativa, disse-nos, com as lagri-

mas nos olhos:

—E' um homem irremediavel-

monitºrªdªs» , ,

' Meia'liora depois "Henrique, mor-

ta a esperança, voltava com o me-

dico para Lisboa.

Eu ficava.

Abraçamo-nos sem nom pala-

vra.

Sobre a madrugada desci á casa

de jantar, sentei—me numa cadeira

debruçou e adormeci. Bºsch a pen—

co acordei sobresaltedo.

Cantavam os passaros. vinha rom-

pendo. a manha. Subi ao quarto.

Eduardo Galhardo, sobrinho ,de

Herculano, filho de sua irmã, esta—

va ali.

A luz, que entrava pelas frinchas

da janela, sobrelevsva já. ao clarão

mortiço da lampada acesa no quarto

prossimo ao do enferno.

Alexandre Herculano disse:

-—Abrarn a janela. .Quero vêr as

arvores. Eduardo abriu as portas

da janela. O orvalho. aos clarões

vivos e virjiuaes da alvorada, brilha-

ve. como pedras preciosas, correndo

gm lagrimas pelos vidros empana-

os.

Eduardo limpou os vidros com o

lenço. '

Nesse mesmo momento tinham

entrado no quarto José Basto, Josê

Candido-doe Santos. um dedicado

amigo, do Val de Lobos, hoje mor—

to. a ex.“ snr.' D. Mariana Hermig

uia Meira, e as amigas .iutimas que

a acwmpsnhavam. Nao me recordo

de algumas mais.

A luz da manhã crescia em ou-

das.

Alexandre Herculano estava ex—

tremamente polido. O queixo infe-

rior, que de ordinaria. quando fala-

va. tremia um pouco. agora tremia

constante e fortemente.

Não havia nom lagrimas nos

olhos, nem palavra na boca de nin-

guem.

Nada ás vezes é mais eloquente

que o completo silencio!

Herculano. vendo entrar as se-

nhoras, olhou ficso para sua mu-

lher, que ele amava extremozsmen-

te. com expressão doloroza e afe-

ctiva.

"Depois, estendendo o braço, disse

com enerjia:

—Levem d'squi as mulheres. Mu-

lheres nao são feitas para vêr isto!

Que se passaria u'aquele forte e

ao mesmo tempo amantissimo cors-

ção. ao proferir estas palavras em

tal instante e com tal hombridadel?

O medico assistente, de Pedrozo,

chegou pelas oito horas. Na cons-

ternação da sua boa e intelijente

iisionomia'lia-se a sentença fatal!

O creado Manoel. que Alexandre

Herculano tivera em sua casa de

pequeno, e mandara educar, veio

trazer-lhe um caldo.

Herculano fez um justo repulsivo.

Manoel insistiu solicitameute.

O doente respondeu:

—Bsbe-o tu, coitado, que neces-

sitas, eu já não preciso de nada.

A's onze horas da manha chegou

o duque de Palmela: e duque desde

ra sz tivera relações intimas com

A exandre Herculano.

Quando ele entrou no quarto,

Alexandre Herculano estava deita-

do sobre o lado esquerdo. Sem pro-

ferir palavra, estendeu o braço di-

reito e lançou-o em volta do pesco—

ço do seu amigo.

O duque fez grande esforço para

conter o ímpeto da comoção; ainda

assim não o poude conseguir.

Nas largas e aditivas horas d'a-

quele dis—horas negras que por

uma antítese cruel. contrastnvam

com o aspecto do Val, cujas arvo-

res e vinhedos, batidos pelo sol ma-

gnifico, pareciam nadar num banho

_ RUA na Passos Mason, 211 : ºle—PORTO  
   

de luz—houve para mim um me:-

mentc do singular consolo.

Vendo que a respiração de doeu-

te era por extremo auelante, o no

me oprimia o peito, perguntei—] o,

como maquinalmente:

—-Custa-lhe muito a respirar?

—Nao, não, respiro bem, muito

bem.

Disse isto com tanta convicçao e

naturalidade, que eu fiquei aliviado»

d'um grande pezol

Queixava-se muito de dõres no.

lugar do caustico. Pediu que “lhe

tirassem.

Como houvesse hezitaçao disse:»—

—Tlrem, tirem. Agora para que

serve?

Os olhos, que ele tinha d'um

grande brilho, apezar da terrivel

enfermidade, não haviam amorteci-

do muito; conservaram a sua ex—

preesito refleceiva e boa. 0 semblan-

te estava dolorido, macersdo; mas

nao havia sombras. E' que as não

tinha aquella alma límpidas serena!

Não cabe aqui u'estas linhas o.

retrato moral desse homem verda-

deiramente superior. Um dia, talvez

em breve, tentarei fazei—o, narrando

factos da sua vida particular. factos

característicos—el. centes! A' falta

d'arte haverá verde e e sinceridade.

Conheci muito de perto aquela vida

imaculada no decurso de trinta anos.

Volto á minha narrativa.

A respiração. continuava anelsn-

to, porém menos ruidosa. Cada vez

maior dihcnldade em expetorar. Ti-

nha alguns minutos de aparente so-

nolencia; depois, estremecendo, abria

os olhos.

Seriam traz da tarde. Interrom—

pendo um longo silencio, disse,

apontando para os pés:

-—A morte já ain vem a subir.

Em seguida, levando as mlos ã.

testa ampla e proeminente. bateu

repetidas vezes, acrescentando:

—Isto ainda está bom. Foi muito

rijo.

Esteve alguns minutos fitando-

me. e continuou:

-—Agora vocês 6 que deem sendo

os velhos!

Nas horas em que estive ao pé

d'elle. durante a enfermidade, foi

n'ssse momento que, pela primeira

ves, lhe vi os olhos humidos de la-

gumas.

A tarde começou a declinar.

Eu estava no gabinete de traba-

lho prossimo do quarto. Ednardo

Galhardo chegou-se a mim.

l ——0lha, o tio recitou agora al-

guns versos, mas eu não pode por—

ceber bem.

Abeirei-me do leito, e falei-lhe.

Respondeu:

—Ainda lhe comprava mais dois

centes.

Tornei a falar-lhe.

Repetiu as mesmas palavras, e

passado breve espaço acrescentou:

—-Tanchões de oliveiras.

Os olhos haviam tomado supres—

são diversa—espantados.desvairadosl

gªstava em deliíricg.í d

i, ou antes, u o certo.

Quando vi transtornada aquella

soberana razão. que desde os meus

dezeseis anos me habituára a vene-

rar e admirar, em diurna conviven-

cia. perdi completamente o anime.

Sem me despedir de ninguem meti-

me com o duque de Palmela n'uma

caleche e parti.

D'ali a pouco, mais de duas ho-

ras, Alexandre “Herculano «tem

morte.

Bulli“ Pato.

abatimento.
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Quando atacado no parlamento

pelos abuzos que encobre ao juris de

instruçao crimifnalá o ministro de

remo, para con un «r a tu , eheh",

aârmou-se politivamente “mais;

quando na camara dos parce incre-

pado pelo caso das laminadas-

salto a camara de Lisboa) o mesmo

ministro argumenta decliunNel a

sua qualidade de «liberal edema—

cratas. Uma verdadeira programo,

e por isso será de esperar.“

quando na — camara lhe: toquem,-

pavaua da iynobil novissima, orb—º'-

mo ministro levantando-'se comw

mão sobre o coraçao confesse:—

sseoialistmsindieehes;

se um dia o hajam de Wii!”

primeiro enforcado «qps» como

ministro ofereça uodhndeAhm-

iatismo, decerto pedindhzl painel;

terá a alegar, defendendo-se, o mes—

mo fregoli—miuistrc, .sua. ' do

confessa de «anarquista cris en..

Subindo os crimes subindo ,irt.

seu radicalismo, e o mundo ansieti-

ra,“ hanzado, de teorias e listened

avançados, sempre mais avançados“,

que em cada sessao das cõrtes ves-

tirá o proteus ministro. '

E hs aquele porteut'o no pequeno,

e em tudo, pobre Portugal; ”6 “alfa-

cinha aquela oitava maravilha de

mundo!

Bem se diz que a jente..o»cava-

loiro, so o vê nos olhos dos ou-

tros. . .

Em oiro

Veio na telegrafia de Janeiro,

mas a apostar que lhes passou de

todo despercebido. Outra ves—a

vêr se reparam—«A junta do cre-

dito publico adquiriu por concurso.

ao cambio de 45999 reis, 26:000

libras para pagamento do coupon

de julho.

No sabado haver igual con-

curso.

E depois da de sabado outro, e

outros, para ainda outros confbons.

Sao «erros que de agi

'Gems...

Sete folegos

Seja-nos relevado o plebetsmh e

irrevereucia da comparação; porque

emfim sempre se trata d um rei «'de

direito divinos. . . Mas na verdade

aquele Menelik, imperador das ter—

ras do Prestes Jnão, é como os

gama:—tem sete folegos.

As veses se- conta que aquela

trapalhona da sjencia Haras o tem

matado—e ele sempre "diriªm. At!

nõs—perdoe-nos sua impetrantes”;—

hs que “tempos o-dsmos a'quipor

morto, não porque isgo lmpolíta'isq

mas porque era prscso ' nos eco

ser com «reitores do jorbglúlditd—

mol—o, dador; na“ Eavae,.e"adusl o

nosso espanto, e nesse dos are “a

nossa vergonha, quando ' '— ds-

mentanhas etiopeas nos surja o 'os—

rso esporte de Menelik com a eo-

rôa firme na encarapinhada cabe-

ça!. . . Não caímos n'outra; o impe-

redor da Abissinia, por mais na si

esfalfem as ejenciss, quando” lhe

façam o pranto «urs— lem-nm

terras a rebentar de saude. ' '

—Para felicidade a gloria do seu

povo. . .



 

llosponsabilidade ministerial

Despejou-se, emfim, o cabaz, e,

de embrulhada com a porquíssimfà.

ladra eleitoral, o que havia de

zer, senão um projecto de lei

res onsabilidsdeíº. Responsa

das curiozissima, que só à

dos deputados faculta direitos :"

zação; responsabilidade pé '

que constitua tribunal julgamrde

ministros. . . a camara a'? servir dos

pares. Grande governo este! O seu

mmtô:nª chavãonaW

oamoteação dequalquer questão,,e,

o seu Dies Costa com piada pronta

e rizadinhu brejeira é o endsnt da

set-me Huehrldadb' o chefe.

da cartada e um trunfo certo,

e esta da--Yeipoxtsâbilidade ministe-

visión-iniciamacabedatuçaque

ls di l .podem ap u r arapios

Abªdiª”.ªfã-':3:133
Çontiuuam as manifestações de

homenajem aid—nosso imortal histo-

riador. HoJe, damos, sobre,ograu—

de homem, um pedaçode evocativa

Wu'iêz-A'

o, metida, preza. fE' das Memorias,

dª "rumandooilustre BulhaoPa

&, o ,qdmjrsdor. ,e, amigo ,queviu,

do.-pe morte _o grande espiri.

wget dosmaiores.portngnezes.

'QÁ- fil-t.$ * '. :" .”w 5

|: «*.*.ª si. '

entrem o :" .::“;

intento“« ingira: doseupedido elles.

àmmm--,de,indemnizaçãº: .º. 0-

00.0 ”dº, “(fºi“Mªmmª“? the retire as demissorias e o devol-

WW ou um ªº”. dºª & va ao college que lh'oimpingir],

“Multimeios-. .pela jenerezidn-

duende lho pnorogarem a concessão

WMM'ªté_ªº W dª 1919. Portalegre, mas informações parti-

“ mªiª 10 ªªºª*cilares' dizem-nos que elle oslhs'va

ºª melhor em Beja, que fica perto.

"?Tambemsefails. em Africa.

M

da uma: o::queembola:

”Mivª.n,. i: ,:

rªciocinio“arruinar, sitemete—

W.:«nªtªlidªdeBeja,

ãe“ malhª.“-

Rr. : ,G'n ( '.

“umauniu

“.seguir& belagrauge, apoz' tan-

cªnetªs, mais um, aviador auda-

%% ªiid6 a meio, :dº seu ,triuti-

QrsiloudemSSebastião. tendo

“&!me v,erdnds'i'rss performances,

ng; desferir um dos seus voce, ,me-

iiicde & e'ce indo do ar, com _o

?obiplantiºs Bªte contra umapro,-,

"

seus combates contra natura, depeu

dente d'aquela pequena e maldita f*Vªcºmº º ªmºr: Vº cºmº º tempº fºgº

cousa—a penne. . .
iª,,

Rebelliãs

ªddm,assanhada as catholícns

licitaªª] do povoado, como enxa-

as em maré d'emigração.

.lª!-ÓEeverendtseimó Eure, que nós , ,

lilas por as, suas theoriesin-

ªiii“oras da“ religião? cath'olica que -

pu õgasta o ent que vao bo

ªndªdo Edit tumbas com mão de

mestre no _ojiicip, o Reverendo Fura

n6s_giuito beth conhecemos

ªdª g morar- tiuma casa ou-

às pão e d'onde sao um fé—

tido constante com muito aprasi—

mento do snr. sub-delegªdo. de eau-

de e da sur.“ camara.oofPadi-e Fura

emfim,“ ,e todps nós conhecemos

porque n,

sdperioi': “hierarchico, o paro-tem

ºito: cá da ffeguezia. Nós nada te-

111,96 com a quebra de disciplina:que,

ªscrepresenta d'exit'ro da egrejs e

estamos mesmo, convencidos de que

e,,fgzpont,aquella humildade

31,1136 o Padre Fura é o

typeme, qpnxcerteza od majo-

glomm& ,

fut—a'. paredes, quiz fu:ar

   

  

afectbr,chefeir::

'o“ ªãácnmalha muito

, 2195: ingua, cQscovilhico

dj: e, Eu'pulo,vulgarmente”

eá'tc io' exitsiídeu que

devia,,conseuiir _qn'e um seu

a_n quem cªsia, prê'gasse ti'pf

_ asnumerosisstmss novenas que

i ªtumas nossas cepellas e entao

lªneliliªnª?Rodovia consentir queo

botija spbstitntsse na, ªiii)??-

novcpq,_quegprecusama

7" . ..klilº pºr

ª' ..' .,:

  

   
  

  

 

  

   

  

  

   

 

  

  

que ªle se illusa ter"usut ate

a ii lºgar tim occoir

.as servia, diga-se de passagem, diam,

...—i.. .,.L'r '- .tª'ºª '--

Iroeh'ô contra obispoou dºente con-

— * não fôr castigada.

ouvido. attendeudo & sua santidade e

'— vres' de mesmo diabo.

“A igizoãilporem-ia,,

_..“A PATRIA.

 

..

...:-_-

Estranhou-se isto. teiio Beirão faria coiza limpa. coizs

39.3”?th eitavel n'um,a politica

' ogonígjiua ..sde rezulta. ..
  

  

 

  

   

   
   

 

mrgo cath"º, ? Não as txt,] ' _

* natas? . E n;.Íl'" us ntiual é a no ei!

: Ou extra ou-ee . r ser-",,'_ pri- Voci; obrigatorio; reef, ciª,, mento

mra vs" 0 Re.? ;. = ora do e1_' orado—“pedia mªs do:

fa, ,,oas suasª [ll'incl ' repreçentativi ezat men-

f. *“ ei ritual: isto 6'moradia!-

so rir:;rario por exªencia! i

Diªo de circulos) eitoraes sà-

   
moribundos que os solicitam, quan-

do d'elles necessitem de noite?

Pois ha hem pomo ,aindafez cpi—i.

sa identica, segundo nds“ informam:

&,Na noite de sexta-feira santa!

KMas ignoram que elle acho que

uma coroada d'um boi n'umn rapsri

"ganas nao acceºdiiífã's ãusf'solictiii-ª

çou: put-it retirar para um convento,

era «um justo castigo ,de Deus titiª:

ra sofismat e cobrir os votos repu—

chamada «lista incompleta»; dificul-

tação do prºcesso de aprezeuteçâo

das candidaturas —50 eleitores, nada

dispõeeJose Luciano la sabe por-

'que! tudo rebuscadameute o crítico“—

temente visando a hostilizar, tornar

mentiroza a chamada opinião do su-

ftajio.

«Tem ooizas boas» vae-se dizer

e. . . estamos de acordo. Coizas boas

porque, essencialmente é uma lei

eleitoral de defeza monarquic'a; coi-

zss otimas porque é uma arma nas

mãos da plutocracia e do rejime,

melhor que a que substitue.

Não deve passar; mal por mal

subsiste, n ignóbil existente, n cujas

instrumento bem pouco proprio e

., :-*-?'*-'P&R castigar?

Oh! o Padre Fura é um lume; e

d'e'stei heroeséo reino dosbeu'rt'p

porqpe as lisatns oconsentem,citt-

não está”.

Ficamos comcuriosidsde deretª

o que'd'aqni sas. ' *

() parocho é nn'freguezia. o que

o bispo é“ na diocese e opapa na

egreja; a revolta contra aquelle pó-

de, a ser sanccionada, der-se do pa— quites, á. nossa custa, temos sp'ren

dido, algum tanto, a nos defender-

mos. '

Custe o que custar, e aceitando—se,

para bom consegu'imento, a oclabo-

ração dos proprios monárquicos que

sinceramente & guerreem. é indis-

pensavel combatel-a, não dezarmar,

não esmoreoer emquento ,se não

proceda ao seu enterro. '

Fora! Fora com a- nova igwobt'l,

parids' na barrigoua, mil vezes trn—

pelhona e reacao-aria do ministerio

Beirão!

tra o' papa;»

E a revolta fica sancionada, se

Em todo o cano isac 615 comª

que é urgente 6 que o bispo

parasocego' do burno.

- O «Jornal d'Ovarr aponta--lbe

 

?ois que vá. seja para"onde foi-:

Pomalegre, ou prás costas

d'Africa. ' -

Que seo nosso conselho fôsse

NO CUAMATO

A obra nefasíàda,mozzarquia

poder? de conversãomaudavam-u'o

pr'o diabo a quem talifez elle uo'n'- '

vertesse ficandoassim nós todos li-

Todos se lembram d'nquela he-.

roica epºpeia que foi a guerra

. trnvada no interior de Angola con-

, _ tra os bravos e atrevidos negros

, do Cuamato, pois que, d'honten

 

ainda, estarão na memoria publi-

ca, ao menos, as festas com que

se honraram os comandantes e

soldados da expedição valorozs.

Pois senhores—1.0 Cuameto paci.

ficado e sujeito de“ vez ao nosso

dominio, à custa. dos perigos e se-

crificios dos nossos militares, está

em vesperas de nova e jerel sub-

levação.

Noticias semi-oticiozas o vão

dando, já, a entender, e sabe--se,

tambem Que «a determinante

d'esse espírito derevolta que vae

alastrando naquela rejião tem

szio os ab'uzos constantes as cx-

torsões e vexames de toda a ar-

dem praticados pelos cobradores.

e que de mais a mais as, autori-

dades teem deixado impunes».

Os cobradºresque praticam

ezações infames, os cobradores

que levam ao cumulo & ezaltaçâo

e o odio dos negros, não são, co-

mo seria de esperar, funcionarios

militares ou civis portuguezes; são,

boots, isto é: estranjexros (!) con-

«alados pelas noasas autoridades

e por elas, com a impunidade, re-

salvsdos em todas as malªndra-

jens, latrocínios, infamias que lhes

aprazam.

 

 

Entre uma d'el'nl, xis maior. n'ieteste

(n'aqxicle dia para o, que te deu!)

umas folhas renderiza de cipreste"

São trinta curtas de apertados linhas

todas de abril—do mez em que no ceu

já soam r.: sagradas andorinhas—

,cjnro-te amor eterno: uma dizia.

Pois afinal durou um me: por junto

o amor eterno.Quem o .suporial

Rezemos pelo defunto.

Padre Nosso; Avé Maria..

Annette Gil.

 

Devemos estar-— satisfeitos: trez

mezes passados sobre a promessa

governamental- de sêr prezente ao

parlamento um projecto de lei ilha

de e propozitadamente escolhida pa- :*

biiopups,insutidaz como até aqui:it!—':?

detectavel doutrina majoritária da“

surprez'as estamos efeitos“ contra as,

—.

ok.), ..

 

.. ...-... ... ,-. .....Ln.- --..--

ilissima. não chegam já as unhas

nduncas dos nossos coloniaes. De

icerpinho, iiijindo aos ClbfadOl'

iàmonargbna 1',adioza os negx'r

«' _ enem :) os preluiios do .:3

vamu» lucinnsrio, ataca

nos loga indefezos por 57

passem, a mas de comercir'“

tuguezas ue porventura "

zcontrem.

    

 

  

 

  

Tudo concorre para Os %iixciter,

para lhes tornar maldito o nome

paraguai-Depp da ultima cam-

,panhb um como dante militar já

depois de acabado o estado de si-

tio, 'mandou tuzilar diversos indi-

jonas. Deu como preteXto da cruel-

dais e do afeto perigotamente im-

politico, a explicação de que os

justiçedos eram espiões! Em su-

me nada se poupa no Cuamato e

no Humbe para descontentar e

irritar os indijenasr—As consequen-

cias. . . Pouco tivera quem o não

veja, e fracoprofeta é“ quem não

'O“ adivinhe. '

Máis dia menos dia“ estaremos

a bruços com” uma 'fOrmidav'el in-

surreiçâo: bailun'dos, cuamsta-i,

cuanhsmas, on mais aguerridos:

os mais valentes negros dos nos-

sos dominios. Contra os cuamatas'

penha ao major Roçsdas, Vence-

dor por-um bamburno da heroici-

'dade bem sucedida; contra inimi—

gos mais fortes“, porque tudos uni—

dºs, bem municiàdos, tendo a van-

tejem estrarejics importante de

operarem em rejiões aridss e ter—

riveis ao europeu, ver-se hia os

sacrificios que“ nºs cus'tariá em

íhomems e em” dinheiro ums nova

campanha . que os nossos ho-

meme preparam. '-

A Atrica tem sido para nós um
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em pratica que na linguejem po-

pular se chama sempre—canta-

tas.

O seu discurso entremeada de

" raçolas, recheiado de fulaidades,

irado:, ensoante é de uzo di-

-se, pessimo impressão na cu-

e. E mal s. ex.'scaba, uma

voii, que os jornaes dizem não se

subª de quen vinda, claramente

echos na sala quebrando-lhe &

monotonii com & exclamação:

«Isto não acaba hem»!

.. .- «Ito não acabe bem»!

Que quereria dizer, com isso. o

venerando e digno par que por-

ventura o exctsmára? Que as ar-

bitrei'iêdiid'er, as violenciss, a má

fé do rejime concitarism o odio.o

desprezo, e hostilizsção das pes-

soas de bem, dos homems de for-

te e integro carater? '-

Que o rejime se cobre de des-

prestiiio com a pratica de actos

infrinjidores dosleis politicos do

reino.o, da! leishimem dt). res-

peixo?

no o ministro, comprometeu

as instituições, tornando o monar-

ca malqutsto e considerado cºmo

o primeiro máo funcionario pu-

  

*blico?

só, viu-se o que custou & çam- . dito não acaba bem: polerá

sêr tudo isso na expressão excla-

mativs, e poderá significar, quiçá,

a opinião de que contra factos tao

despoticos e insolentes, mais dia

menos dia, irromperá inevitavel e

indomimvel a torrente das psi-'

xões populares, subvertendo a

instituição condenndi, jugulendo

os homem que nservem e con:

cientemente a entepoem à honra-

eo bem estar, à existencia de sua

patria.

Noz labios tremulos d'um por,

sorvedouro pela monomenis guer- evidentemente velhinho, não po-

continente abundante e decorativa

coleção, estão-nes '

zonas e dezenas de milhares de

contos.

A politica monuiquice preciza

d'aquilo de vez em quando: uma

' reira; os heroes, de quehp cá no daria e treze significar outra cou—

za; ora essa significação, & nosso

pezàdos & de- vêr, deve cornjir a treze funds-

mentalmente.

. «Isto não acaba-bem»! disse-ne

agourando dificuldades oNo:

dias para a monarquia; enem-tin-

guerra na Africâ é uma tregua mente,- e com venia do «digno

que obteem greciozamente os go-

vernos nas suas testilhes com as

opozições, e cada triunfo dos nos-

per» digamos nós «Isto acaba

bom»! sempre que acabe de dar a

vida ao crendo: esterejime ne-

eos bravos Concidadãos é um tro- fasto.

feo de que Se aprºpria o governo «Isto acaba bem»! desde & ho-

e que se torna propriedade de fa— ra em que ao peso dos seus cri.

milieu nos Paços reees. Morra

quem morrer e gaste-se o que se

gastar, é precizo escorchar o pc-

rnss, de sua inepcia. das suas

crueldades habulhamidicas, este

arvore maldita que tudo suga, tu-

bre escarumbá para o roubar, e do róª, tudoinvenenn, seje arran-

rias, 'os meritos do rei, dos gover-

nos, do rejime"

Estão pois "na conta, para isso,

os cobradores boers que como

empregados do governo portu-

guez, poeta, a ferro e fogo o Cua-

mato, tornando a nossa bandeira

um simbolo de latrocínio; estão

para isso na conta os militares

portuguezes que vão aplicar, na

Africa processos de mntençs e

subordinação á russa.

Mais tarde o pai—: ficará reduzi,

do a uma estreita fecho do litorei,

perderá a. confiança e o comercio

do interior, terá de suportar guer-

ras que lhe matarão centenas ou

milhares de Ethos, e terá de pro-

duzir os milhares e milhnreade

contos com que se terão de poker

essas guerras .de que colhere-

mos. .. e ruins.

Mas não importa, contanto que

& Africa dê um heros; um novo

operação redentora.. .

«Isto acaba bem» desde o mo—

mento em que Portugal—5 mi-

lhões e meio de almas —d=ixe de

ser o feudo d'um José Luciano,

0 morgudio d'um Bragança, e o

Paraguay de hoje dosjesuites'. . .

«Isto não acaba bem» tão só no

cazo em que, como até agora,

continuemos a viver & ezistencia

de escravos; castrados para a

enerjia, castrados para o pundo-

nor

Ocdiguo por» tique descança-

do cintº acabª: bem»! Sob o pon-

to de vista aposto no neu—kize-

se e acentua-se.

Icio Fel.

 

Catecismo ºperado

—ls min/m bemannturanças—
rsl, honesto. serio. acabando com a

lejislsçâo eleitoral vjeute; trez me-

me depois de sêrgarantido que o

governo, em materia de reforma Glei-,

tora! seguiria as,indicações do pro-

grame do partidoprogressista, cum-

, prindo-as strictemsnte;traz mezes

apoz essa mentipola de profissional

da. burla, ,o- que,.é aprezentado ao

parlamento &um. projecto de lei

eleitoral peor ainda—se tal é possi-

,O que eles fazem, não éInven-

ção mas conhecimento de quem

dispõe de informações seguras, ii-

ca plenamente sabido com esta

transcriçãozinhst—A pretexfo da

cobrança não apreendcndo gados

sem criterio algum, até mesmo a

indivíduos que já, "habíam pág-a

os seus impostºs. T_aesapreensões

fazemas porzonas.

O gado é depuis vendidoem

Mouzinho de Albuquerque, e _cujo

peito leal e injsnuo se apoie o

trono bragsntino dos admitia-

mentos. :

I.

Bemaventuredoe são os pobres

E' O. que se q“,“ _ _ de espirito porque d'eles é o reino

E' o _.que espremea'obrade dª fºmº' .: .

monarquia... _ ª” " *

vil'

Bemaventuredos a_ão o_s humil-

desporque eles possuixâo ludi-

 

Genes-ao me:
o .despedaçani. , . » ._

,,1%[far, &vida (108 fÓrtºB. nºs Puz--me & reler as tuas cartas hoje.

Ha bons trez anos qu; tn'_as cscrereste,.

vai!—do que alei atual, por todos praça; e 'como em joia! irão atin—

condenada,,pelos paoprios mount-qui ja o valor que se esperavafaríam-

cos originada do sobrenome de ígriabzl se novas apreensões sempre vio-

porcaria.., "lentose sempre a “esmo.

Oque se disse, o que a injonuí: E'o velho sistema das raziàs:

dadeqpor shi espalhou sobre as in- pagªs 'preto senão esmaga-te!

teuções dos ministros, e quanto ás 0 rezultado até agora é o ezodo

huzes da nova proposta de lot!..._ dos habitantes do pai:. Milhares e

O que os proprios republicanos não milhares refujiam-se nas terras do

deixaram de ouvir com agrªdo, qua- Çuanhama, onde, embora nomina-

zs meio convencidos de que, o- minis- tiVauiente subdito's de S M. Fide-

.Poivora, Secar;

Numa das ulii'nms, sessões da

veneravel camara dos Pares.

joão Arroio e o ministro na.

tem-se com palavras dºces, e pro-

pozito do atentado contra a ca-

mara de Lisboa. O ministro não

se defende que nenhuma lei lhe

dará defeza, escon'de--se por de,-

traz de sofismas, habilidades, põe

i

pera fazer de sus' pele o tambor cada da terra que para florir e

que spregoe as felicidades. as glo- trutiticar apenas espera por essa

brios, exterminios e miserias. _

S.,.

Bemeventuradossão os que'ch'o-

ram porque chorarâo toda a vida,

cada vez mais espezinhsdos. '

. 4-

Bemsventursdos sao os que

tem fºme e sede de justiça, por-  
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ciativo d'esta localidade, iniciado

com a fundação do corpo dos

“Bombeirºs Voluntarios e cºntinua-1

do pelo estabelecimento da Asso-

ciação de Srccorros Motor 5, B:—

jnefticencia Escolar e ultimamente

ida; Misericºrdia. Concluiu |»! r agf-'

ªât'mar que á vista d'estes tmpre"-

_. -; ,. ',,hg'ddimentos levadosa cab-'.) em

ras e se educou o clero e o povo tão curto espaço de tempo o es-

desde o principio d'este seculoltabelecimento do mercado era

até a promulgação da Carta. luma emprezª muito vnavel, se ta-

Declare-se que todas as doutri " ver a servtlle a—boa 'v mude de to—

nos, ou desconhecidas n'esses Ii. dos os vareiros, convidou por hm

vros ou contrarias às que elles qualquer pessoa a usar da palavra

encerram, ou a que se dê uma sobre D'assumpto.

' pret do ou valor difere ," O primeiro a usar dapalavra

dos se lh "davam ent o foi o em. capitão Marrecas Ferret-l

São erodox '“ ou erroneas, r&que léu o seu judicioso discur-

, “uer se firam," dogma, quer-sº,, rgâondo a certa altura por

“ti morazêeligio' . quer á disci—lln'lérm " ,_o da presrdenciia, que &

plin'a. eremos “asim a certeza: assembleia se pronuncmsse se

primeiro. de que continua a ser achava ou não conveniente a crea-

religião do reinoaqued'antes era; ção d'um mercado em Ovar. A

em segundo logar de que essa assembleia manifestou-se dfiirma-

é a crença catholica. apostolica tivamente, approvando & prºpºs“!

romana de que falta a Carta. Os por unanimidade.

bispos eram então, como o foram A seguir apresentou a relação

sempre, os principaesjuizes da dos cavalheiros para constituir a

fé e os papas “,ch QSÉÚÁQÍWSi comuns ? encarregada de estu-

da egreja pela Suàflf ,WíbPio dagª'p _p oleoso do mercado,termt-

VI ou Pio VI! va id'm bim Pic? nando por pedir que, apesar de

—Mondomentos da lei da monar- IX. Nunca, porém. n'essa epocha estranho & Ovar, o conSIderassem

quía—
Roma lançou sobre nós sequer varetro.

uma suspeição de heterodoxia e Approvado por acclamação.

fossem'quaes fossem as divergen- _Fàll0u depºis O snr. João Polo,

cias entre a curio romana e a m», que aílirmou º St?“ esforço a

egreja portuguesa ou o governo fWºr dª empveza prºjectadª.

portugues em assumptos discipli- Fªlªrªm mate os surª. Anthe-

nare " , nao se proferiu contra., rº ”Catch”! e__Ant_oulo Valente,

" ação de scisma. Esta,—; que, 'Iszendo .it' critica de nossa

, ois, pelas nas ' imât'i' teqra,_ªiuwstraram a grande vanta-

doutrinas, er iªm & gemda edificação do mercado.

; egreja.' aiíeend etiº- 'Como gªlo houvesse maisªora-

“ " ente o dog'ma catholico. dores inserimos, opresxdente apre—

nem mais nem menos. como aegre- sentou á approvação da assem-

ja no—t'o ensinou a nós, os velhos, bielª & Prºpºstª do snr. capitão

e conservando-nos, em relação á Mªf'fmªªt contendo 03 nomes dos

disciplina, onde estavamos, esta- individuºs, pªrª & commissão. que

mas indubitavelmente no gremio Sãº 05 snrs.“ Aff-mªq José,Ma_rttns,

d'essa egreja; porque & relinlão é dr. Antonio Joaquim dOllvetra.

lmmutavel, a religião não se aper- Vªlente, Aptºn'º d Oliveirª Mellº,

feição. ,ªt ,. ,, Antoniol Pinto'Lopes Palavra, dr.

_ . , " Alexandre "nenhum , Alberto »d'Oltvetra e Cunha, Apo»

se .. i; : is ª 'ª -- ;.i' . ' ,? liutíirio'zjostªdt:i Silva Lªpas, Er-

..i, ª” -'-' ' '
neste t a o e ima, rancisco

Não matar 5 luiz de instrução
de Mattosg, Francisco Ferreira Co'e-

cªn“? :'(—?ª É º , . £)— . ,; N QT'ICIARIO _ lho, Pf Francisco Marques da Sil-

, ' , . , *. va, dr. Gonçalo Huet de Bacellar,

— aªª r 8“ “ll ªudios de àei- ' ' " '“” dr. João d'Oliveira Baptista, dr.

ções.

' " ' não Maria Lopes, Joaquim Au-

Dlª & Dm ' ªneto Ferreira da Silva, José Pi-

nheiro Garrido, José Ferreira Ma-

laquias. José Maria Rodrigues Fl-

gut-iredo, José Maria de Pinho Va-

lente, Jºsé Nunes Lopes, Manoel

Maria Barbosa Brandão, Manoel

André B'Oliveira, Manoel Ferreira

Dias, Manoel da Silva Ferreira,

Manoel Gomes Laranjeira, e os

iniciadores João Pacheco Polonia

e capitão Eduardo Marrecas Fer-

O ensinº,», portanto,-, das scien-

cias ecc!“ ' ticas emocionªn-

ção dosf '. f j'ram visitªs:/tri na

te confo , com 'i'íg-ielígªà'ta-

' Í'dpªu no %. Atletiba-

aos cw _ 'smoggios

compen a]; aos eat—'

que eles serão fartos de injustiças

até à raiz dos cabelos.
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Bemaventurados são os que

num de mizericordia porque eles

alcançando rozarios, fanatismo e

escadarias para subiram ao ceu

da hipocrisia.

   

  

63

Bemaveuturados os limpos do

coração, porque eles verão a tira-

nia dos homens pseudo reliziosos.

sã s cifi.

' rà ha dos;

, o str dos

ezia' a rua-

mentar seus recreios.

8.“

   

 

   
   

  

 

  

   

   

 

   

Bemsventurados são ºs que

padecem perseguições por amor

da justiça, porque d'eles (: o rei-

no das balas, prisões e guilhoti-

nas.

I.

Amar o rei sobre todos as coi-

zas e ao clero como a nós mesmo.

2.0

Não jurar seu1“ noª e

firmeza e lealdade. “* j '

3—º

Guardar barreiras afim de evi-

tar a entrada de contrabando.

4.0

Honrar o rei e sua familia.

=***": 1' “* * *o

,; He's Em,

  

7-º _ '

Fazem annos: ,, *.

Não turvsr os gósos á familia Hoje a menina Olivia d'Araujo

real. -'- Sobreira, gentil filhinha do snr.

, Í , ª;, 38.0 _ ,; .; 5 i. dr, Antonio, doe Santos Sobreira,

' às. ,” : L :' ª” , ª; ' 5 EN!) digjdo'eur. Antonio ;.Aut-

Nadªleún r" Ms lestemu- gusto Freire de Liz.

nhos aos chefes de policia. E no dia I 3 o snr. Silverio Lo-

“ pes Bastos.

As nossas felicitações.

—Retiraram terça—feira para

Coimbra os distinctos academicos 'ªi'ª' .

Antonio Za allo dos Santos, An- Eª“ proposta ff” approvada por

r «9: ' e Aer ' 'o Saulitia- “ªmºlªdª“-

ªl g “'“ 'Port , ' sªfª-lv $i:-

us o Lamy, Frederico Abragão e

Joaquim Carrelhas.

—Tambem já retiraram d'Ovar,

onde estiveram por alguns dias de

visita, os snrs. Luiz de Mello Frei—

tas Pinto, d'Agueda, e dr. joaquim

Seixas e esposa, de Cambra.

g—Pa tiu segunda-feira para Ca-

nssêde" e hpsjtmnotn sso pregado

' «3 PªgCªigª e dura; te Ferreira

9..,

Não desejar o poder governa-

mental.

nª sº,, ªll

Não cubiçar o lux. cªbªla ioíi

reaes.

Manoel Lourenço da Silva.

“sidente"cOnvidou os membrºs pre-

sentes da commissâo a tomar lo-

'gar no palco, representando esse

acto a acceitaçao— publica do seu

compromisso, e logo se dirigiram

ªnos palcos os snrs. Manoel Bar-

  

bosa Brandão, capitão Marrecas,

João Polonia, Francisco Coelho,

Francisco de Mattos, Lopes Pala-

vn, Jºsé Maria Figueiredo e Ma-

noel., da Silva Ferreira, que eram

os nªnicºs da commissão que alli

se encontravam.

Então usando da palavra o snr.

dr. Francisco Fragateiro, saudou

Lagares selectos

izci'tàíííáfáàãváza giª?

nifesiações positivas e que os ts- Ldranjetra, dª, Mºcidª-

pos, parasitos e professores pu-

:iºasutzº fgiãáãíªifàiãi' . 'ºªªª'
nas, sejam de quem forem, ve- Como estava annunciado, reuni-

nham d'onde vierem, tendef ram ao principio da tarde de do-

rem a tomar?” “rasgadº: mi ' tiª'nowg- ºpªªfªªâªãvíª,

religião do etá: P????M cid d os e villas cºnvite

ções irnpreteriveis a sociedade snrs. capitão Marrecas Ferreira e

actual estatuidas na Carta. Que João Pacheco Polonia, para se

o governo exija isto e espere o tratar do projecto de um mercado

resultado. entre nós.

Outra experiencia. A' 1 hora e meia, por prc posta

Em 1826 a theologia, a histo- do snr. capitão Marrecas, approva-

ria ecclesiastica, os ritos, os em da pela assembleia. assu niu e

nºites ensinavam-se na universi- presidencia o snr. Angelo Zagallo

dade, nos seminarios, nos cursos de Lima, di no escrivão _de diret—

de estudos das congregações _ & %cagquefªcolpeu

das ordens monasticas. As dioc ara ' __ o " sms.-' ntgfmo

ses tinham os seus catecismo ap Zagall e amei u

pelos quaes os parachos e mes-

tres educa'vam a infancia na

doutrina catholica. Os prelados

d'então acceiiaoam esses compen-

dios, expositores e catecismos; or-

   

)

s

a commissão como homens de tra-

balho e d'acção, tendo para com

eller pelavras de louvor na espe-

rança de que alguma coisa d'util

ha fazer.

O presidente, depois de pôr em

destaque a iniciativa do snr. capi-

tão Marrecas Ferreiia, incitando-o

á propugnação do progresso ma-

terial e social d'Ovar, encerrou a

sessão com um viva àquelle offi-

cial.

 

mM na sala da Associação de

Exposto pelo presidente otim tar nas primeiras deliberaçõss.

terio verdades como punhos so- Pinto, secretariado pelos snrs. Af-

desovam-nos, até. to: a historisdo _movimsnto._moz-_» natªl-arara“
, ..

A") ' oa— , '
tê: &" -. 4- '

  

, Depois desta approvação, o pre- '

N'õªjia hnme'diito á noite reuniu '

a maioriaªdosrtiembros da com-

to Nunes Branco. Soccorros Mutuos afim de assen-

da reunião, disse com um são cri- Presidiu o snr. Antonio Soares

bre a nossa apathia indígena e. fam-jºsé Batons“! Manoel GW

 

Após varios alvitres apresenta-

dos para siniciação dos trabalhos, Pinto Coelho.-

resolveu-se encarregar o.,membro

da commissãt' snrâ JtàóÍPolonia

para adquirir o conhecimento das

base.: que presidirarn & cºnstruc-

ção do mercado analogfoiâe cidade

d'Avoiro para, em faceis,-&"“. se

determinismo; em ulteâiíikeunião

e as apreacntarem á sancção da

camara.

Excursão—a Braga

Uma boa novidade—vamos ter

este anno uma grande excursão a

Braga, em beneficio da Miseri-

cordia. -

E'isso ponto assente, e confu-

 

r

nas que o bello passeio à lindl. á

encantadora capital do Minho,-' sel,

rá organisado por um grupo de“

varetros que não se poupará a,

esforços, nem a trabalho, para le-i,

var a bem, e brilhantemente,

sympathtco emprendimento.

Liga-se o agradavel á bcneme-

rencia, fonte—ie o deleitoso

alto sentido de obra caritativ

excellencia, visto como, os I

que advenhain ,da ,excursão

a Misericórdia teem destino.

para

E' pois uma resolução que nin-

guem deixará de estimar. E ha-de

resultar uma excursão magnifi-

Cª...

Eª ir preparando os farneis, e

vós, ó lindas!—as pandeiret

Misericordia

Continua aberta &' s'utisctípç ,,hãº ._pâgnteàao e 1909.

g;.- gs :; tig bo .

para a- Construção do nova ). os

pital,

Da ex!“ snr.ª D. Julia

Chaves de 13 bilhetes

da rifa só agora pagos,

mas que por já 05 ter

abonado fez reverter

em favor da Misericor-

o seu

n”um

a por

ucros

as. . &

dia......2$óoo

Bibliotheca Escolar

Parece queºelttá assente hºs

,. . “'Qv' ,__ » -—-——'g-—

Por o ex."'º snr. dr. Domingos

  

«Malefícios das congregações

religiosas», Pinto Coelho.

Por o en.-.ªº snr. D. joão de

Lima Vidal, Bispo d'Ang'ola, os

seus livros:

«Esplendores do sacerdocio».

«Compendio de doutrina chris-

iii-».

«Panegyrico de Santa Joanna

Princesa—.=.

«A Bitalha do Boneco».

«U primado ponoticio.

Senhora &? Desterro

  
  

  

!,") *."i' .

É“ ,».c" o do ebst e, e e-

me. . ., ncorri rom &

Se _ & rªnma “ r ue d

un a—feira '

guezia d'Arada. d'este concelho

não obstante a aspereza da tempe-

ratura produzida por uma rija ven-

tania que n'aquelles dias se desen-

cadeou.

0 rendez vous da Ponte Nova,

a que costumava imprimir encan-

tos a presença das nossas sympa-

thicas conterraneas, foi totalmen.

te prejudicado, e nulo de passean—

tes, devido áquelle facto.

Contribuições

Foi prorogado ainda mais uma

' vez, até ao dia 30 do corrente mez

d'abril, o preso para o pagamento

voluntario n'e cºncelho das con-

tribuições g do Estado, res-

  No dia 31 de março os larapios.

aproveitando a ausencia de seus

donos, penetraram em casa do

snr. Manuel Correia de Oliveira.

do Mourão de Cortegaça, e rou-

baram dois cordões com medalhas

d'estrella e duas arrecadas d'ouro,

755500 reis em dinheiro, o que

ri . .,.reis. : « '

fitªs seus 3 amiãutiqaos pre-

,;udo perfaz approxim amento

tªuªçªº provisória dª Bibliº mºª ªos ultimartie'nte evadidos da ca-

na sala das sessões de Direcção

dos Bombeiros Voluntarios, o que,

como já aqui dissemos, se não É

uma installsção ideal, representa

a melhor solução de momento.

Consta-nos, pºrém, que ,

Bibliotheca fôr concorrida e coron-

dos d'exito os" esforços'da

missão de Beneticencia Escolar,

não virá longe o dia em que com

muita alegria veremos [Biblio--

theca installada em casa propria.-'

Com-

    

deia de Per ira d'esta comar , de

nome?; Ant" ip Rodrigues.-. o"

O da-;«Pint,ai,dê sinorizjfeq % *

to Rodrigues da ílva.o da «Fo-

guete d' ,t vi erro na s 'e'

_gundãnorigmpãa, ,“ & ui ,dª

ser cgpturgdêslietàw ªirton _ “. "»

Cooperativa dà pan” cação

' Trabalha-ge tfayàer 'de na in-

ªlação,» de levar de oito n'ests

Princípiamos hoje ª publicar ª "villa uma sociedade cooperativa

lista dos livros enderecidos. cuja ”ªdº Pªmfiºªçãº'

catalogação já começou. _e dizem-

nos que a Bibliotheca será

gurada logo que ella termin

to já estar approvado quae

o regulamento.

Por o ex.mo snr. josé de Castro

Vidal, sub-inspector escolar

circulo:

«A Patria Portugueza», D. João

da Camara e outros.

Livros oíiêrecidõsª'"

inau-

e, vis-

i todo

.1'

d'este

«A minha Patria», D. Anuaªde

Castro Osorio.

«A Quinta do Diabo e e

do Thome», Motta Prego.

«Tendas da nossa terra»,

pho Portella e Thomaz Bºr

«Do Minho ao Algarve», Eduar-

do de Noronha.

«Um livt-o», Camillo Castello

Branca.

«De Madeira ao Zan:

«Eduardo de Norºnha. “'

lª

Hora

Adol-

ba.

me»...

«Hymno das escolas», Augusto

Machado.

 

Por o enc.um sm'. Carvalho d'Al-

meida:

«Adubos e prados».

    
gos».

or- 0 ott'erentet-r, ,

cedro:-

«Zoologia elementar».

mental».

Nú. Bray.

«Cultura e panificação dos tri-

«Manual pratico para o fabrico

,e cªsei-vação dos vinhos,» dg que

é & ijt “' 'ªA >“, ,

Por o “ca'.“º snr. CarvalltoªSaªf

«Rudimentos de chimica experi-

Redacção de «O Zoophilo»:

, «Deveres para com os animales»,

   

   

  
   

    

  
  

  

, 0 Éapital. c_ bªse? ªf

'2z5oo ooo rei, ª ib i «

50 socios em acções de so$ooo

cada uma.

E a diª, ' bem acolhida em

sªbªo? ' lados os trabalhos

lini—Jp uc dias, já o numero

de socios inscriptos ascende & 40.

Varíola

Continua & varíola na sua mar-

cha desenfreada, atacando crcan-

ças e adultos.

Reclamar providenc' & pré-

gsr nop ser: N' gigª. dos que

no akoãitãªsugeri erldem, se

move mí "intuito" de debeller o

mal. São todos os mesmos cum-

pliçes "ª? ;,desleigoª ngi ep

;_ºPªªªfªªf-lºíª ªsª dºª iºf i l
1

» Menti—idos. . .

reuni " “ªo? «room
: aussi (em? oi“M et

n'uma reclamação que 'Estamos no

numero passado a direcção das

obras publicas do districto sobre

o estado estacionado dos reparos

ha mezes principiados na ponte de

ferro do rio Graça. As obras re-

começaram e já se assentaram

novas chapas de ferro em substi-

tuição das antigas e das tapagens

', ovisorias de madeira.

3 Não tica nunca mal a ninguem

ªparar uma falta ou penitencisr-

se d'um desleixo e porisso louva-

mos o snr. director das Obras Pu-

blicas por providenciar immedia-

tamente sobre a nossa reclama-

ção, que é o mesmo que a d'uma

povoação inteira.

_
_
_
.
_
x
.
.
;
c
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E

ARMAZENS nn VINHOS
, PARA.

Consumo e exportação

E .Cawdhas &. TM“), Sue..“

WWVºÃWD-º— -

Grande deposito dos seus conhecidos Vinhos--CELESTE

(elarete), VIRGEM BAlRRADA (encorpado), VERDE DE

CAMERA e SUPERIOR BRANCO. '

Alcool; agnardentes de vinho, ng e bagaeeim; geropi-

gas finas e beams. '

FINOS VINAGRES TINTO E BRANCO
___—___.___.__ 0...

Na, sua “Tanneria,, faz teneis, pipas, quartelas, barris de

;qnmte, deenne, Vlgeame e tudo () mals concernente & mes-

ma garantlndo & sehdez e perfeleão dos seus trabalhos.

 

RUA DAS FIGUEIRAS  


